
DiqueVilaGildaou
CaminhoSãoSebastião 1.264

VilaProgresso 1.120

DiqueVilaGildaou
CaminhoSão José 1.082

VilaAlemoa 858

Pacheco 726

DiqueVilaGildaou
CaminhodaCapela 589

LombadaPenha 519

CaminhodaUnião 479

MorroSantaMaria 475

Morrodo JoséMenino 418

MonteSerrat 375

SãoManoel 354
MorroBoaVista 330
Pantanal 323
MorrodoTetéu 319
MorroCaneleira 216
Vilados Criadores 281
VilaTelma II 251
VilaCesar 170
Butantã 167
MangueSeco 165
Menino Jesus 143
TorquatoDias 72
VilaSantaCasa 71
TotalemSantos 10.767
Fonte: IBGE

Moradiasemfavelas

Bairros População
em2000

População
em2010 Variação Variação

(%)
MorroSantaMaria 1.657 3.090 1.433 86,4
Alemoa 570 1.029 459 80,5
BomRetiro 6.902 9.212 9.212 33,4
SãoManoel 3.504 4.553 1.049 29,9
MorroNovaCintra 4.171 5.270 1.099 26,3
Valongo 217 251 34 15,6
JoséMenino 7.714 8.652 938 12
SantaMaria 6.043 6.615 572 9,4
Morro JoséMenino 2.951 3.227 276 9,3
VilaProgresso 3.513 3.814 301 8,5
MorroStaTerezinha 248 260 12 4,8
Macuco 20.711 19.870 841 4
PontadaPraia 30.448 31.573 1.125 3,6
Embaré 36.812 37.807 995 2,7
Gonzaga 24.130 24.788 658 2,7
Jabaquara 2.586 2.634 48 1,8
VilaNova 4.401 4.476 75 1,7
Centro 996 1.008 12 1,2
Estuário 6.087 6.127 40 0,6
MorroFontana 803 799 -4 -0,4
Encruzilhada 15.720 15.588 -132 -0,8
RádioClube 19.350 19.179 -171 -0,8
Marapé 21.206 20.992 -214 -1
Boqueirão 31.186 30.869 -317 -1
Aparecida 36.940 36.440 -500 -1,3
Piratininga 981 962 -19 -1,9
CampoGrande 28.357 27.787 -570 -2
AreiaBranca 6.740 6.494 246 -3,6
São Jorge 7.392 6.974 418 -5,6
Caneleira 2.807 2.969 162 -5,7
Castelo 12.028 11.260 768 -6,3
VilaBelmiro 9.445 8.652 793 -8,3
Saboó 11.737 10.578 -1.159 -9,8
MorroSãoBento 8.117 7.200 -917 -11,2
MorroCachoeira 33 29 -4 -12,1
VilaMatias 11.147 9.719 -1.428 -12,8
ChicodePaula 3.535 3.065 470 13,2
Morro Jabaquara 1.779 1.528 -251 -14,1
MonteSerrat 1.623 1.375 -248 -15,2
MorroPacheco 2.167 1.810 -357 -16,4
MorroPenha 2.519 2.061 -458 -18,1
Paquetá 1.368 1.008 -360 -26,31
MorroSaboó 1.290 940 -350 -27,1
MorroCaneleira 1.558 1.118 -440 -28,2
MorroMarapé 1.596 1.030 -566 -35,4
MorroChicodePaula 63 13 -50 -79,3
Guarapá* — 57 — —
MonteCabrão* — 570 — —
Trindade* — 7 — —
Cabuçu* — 24 — —
Iriri* — 53 — —
Caruara* — 1.126 — —
Quilombo* — 1.006 — —
NossaSenhoradasNeves* — 10 — —
VilaHaddad* — 205 — —
*Censode2000nãodispõede dados,por issonão épossívelmedir a evoluçãopopulacional

Fonte: IBGE

❚❚❚ A verdade, afinal, vem à
tona. Catorze anos após as pri-
meirasmudançasna legislação
que permitiram a transforma-
ção do setor imobiliário em
Santos, o último Censomostra
seus resultados: emdez anos, a
população cresceu0,3%; onú-
mero demoradias em áreas de
favela,79,5%.
Esse desastre em termos de

planejamento urbano revela
que, passados quatro manda-

tos-e inúmerosoutrosanterio-
res,emdécadaspassadas-,não
s e fez quase nada de concreto
para a melhoria das condições
habitacionais da população
que mais precisa de governo,
qualquergoverno.
Justificarqueafavelizaçãoau-

mentou de forma descomunal
com“movimentosmigratórios”
(transferência de pessoas para
zonas mais pobres) ou “cresci-
mento vegetativo” (ausência de

controledenatalidade,peloque
sedepreende)comprova:aPre-
feiturafalhouemSantos.
Essa falta é aindamais grave

àmedidaqueoCensonãoespe-
cificaquantosmoramemcorti-
ços,essafonteinesgotávelever-
gonhosa de insalubridade que
remete a Cidade a velhas épo-
cas de tuberculose e indicado-
res sociais que mancham o
bem-estargeralvendidoparao
consumoexterno.
Pode-sealegarqueoMunicí-

pio preparou o programa San-
tos Novos Tempos e mantém
outro,denominadoAlegraCen-
troHabitação. Porém, por que

avançam tão lentamente? Por
que a Prefeitura não encontra
os donos dos antigos casarões
da zona central, para deles exi-
girprovidências?
Tão preocupante quanto as

dúvidas relativas ao surgimen-
to de grandes empreendimen-
tos (se haverá água suficiente
para todos, como ficará o trân-
sito, onde todos estacionarão)
é saber o que restará à popula-
ção das favelas cada vez maio-
res de Santos. Será essa uma
preocupação de fato no próxi-
mogoverno?

RAFAELMOTTAÉSUBEDITORDELOCAL

ALCIONEHERZOG

DAREDAÇÃO

Deacordo como InstitutoBra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), em dez anos Santos
cresceu pouco demografica-
mente. Só 0,3%, o que equivale
ao acréscimo de apenas 1.417
pessoas na população, de
419.400residentesem2010.
Observados superficialmen-

te, os dados, relativos aos dos
Censos de 2000 e 2010, tradu-
zemumaSantoscompopulação
estabilizadaesemproblemasde
metrópolessuperpovoadas.
Mas, quando a análise é feita

por bairros, descobre-se que a
cidade polo da Baixada Santis-
ta tem suas porções de cresci-
mentodesordenado.Eessarea-
lidade está bem longe das áreas
nobres,situadas,principalmen-
te,naZonaLestedoMunicípio.
LevantamentodoIBGEape-

dido de A Tribuna mostra que,
entre os dez bairros commaior
crescimentopopulacional,ape-
nas um – o José Menino – está
naZonaLeste(vejatabela).
Os demais situam-se na re-

gião dosmorros e da ZonaNo-
roeste, em áreas que não sofre-
ram verticalização e abrigam
aglomerados subnormais, no-
me técnico dado pelo IBGE às
popularesfavelas.
Proporcionalmente, os bair-

ros que mais sofreram com in-
cremento de pessoas são:Mor-
roSantaMaria (altade86,4%),
Alemoa (80,5%), Bom Retiro
(33,4%) SãoManoel (29,9%) e
Nova Cintra (26,3%). Juntas,

as cinco áreas experimenta-
ram o acréscimo de 6.350 pes-
soasde2000paracá.
Vários fatores podem expli-

car essemovimento inverso na
tendênciadeocupaçãodeSan-
tos.Masasconsequências, cer-
tamente, têm a ver com outra
estatística do IBGE: a de que
Santos ganhou, em dez anos,
4.766 domicílios em favelas.
Hoje são 10.767, contra 5.998
em 2000, o que mostra um

incrementode79,5%emmora-
dias precárias nos 24 núcleos
cadastradospeloIBGE.
Porquestõesmetodológicas,

o instituto não tem como dizer
quais foram e em que bairros
estão inseridas as favelas que
mais aumentaram de tama-
nho: em2000, a contagemera
por setores censitários. Em
2010,poraglomerados.
Entretanto, quem está há

anos vivendo nesses locais afir-
ma que houve uma explosão na
quantidadede famílias residen-
tes em áreas invadidas. Lucas
Marcelino da Silva, presidente
da Sociedade de Melhoramen-
tos doMorroSantaMaria, con-
taporqueobairroquasedobrou
emquantidadedemoradores.
“Não é segredo pra ninguém

que as favelas do Santa Maria
cresceramcomoavançodaocu-
paçãodoTetéu, formandoáreas
deinvasãoederiscocomoaFave-
ladoCuscuzeoValeVerde”.
Osegundobairrocomocupa-

çãomais expressiva é, curiosa-
mente, uma área industrial. A
Alemoapassoude570habitan-
tespara1.029.Lá,ondeantiga-
mentefuncionavaoaterrosani-
tário da Cidade, está a Vila dos
Criadores,com281domicílios.
A presidente da Associação

dosMoradores, Kelly deOlivei-
ra,há14anosnolocal,relataque
a população aumentou muito.
Ela faz parte das 190 famílias
quenãoforamremovidasparao
Ilhéu Alto e estão aguardando
novas casas. “De lá para cá, já
temumas 400 famílias sem ca-
dastrodenovo.APrefeituranão
isolou a área. Ficou um campo
aberto.Opovo,quenãotemon-
demorar,invademesmo”.

PLANEJAMENTO

O secretário de Planejamento
de Santos, Bechara Abdalla
Pestana Neves, salienta que,
comoocrescimentopopulacio-
nal geral da Cidade foi inex-
pressivo,oaumentopopulacio-
nalemalgunsbairrosdeve-sea
movimentos migratórios. Ou-
tra hipótese é de crescimento
vegetativo – quando o local es-
tudado tem taxa de natalidade
maisaltaqueademortalidade.
Porém,ele lembraqueosnú-

merosdoIBGEdequeaPrefei-
tura dispõe são preliminares.
“Nãotenhoregistrosdeaumen-
to populacional em áreas de
invasão. Os censos do IBGE
sofreram mudanças de meto-
dologia, o que pode ter interfe-
ridonosdadosfinais”.

❚❚❚Adonade casaKátiaAzan-
buja mora na Vila dos Criado-
res desde 2000. Não integra o
cadastro da Prefeitura para
programas habitacionais, mas
seorgulhade ter o “cadastroda
Sabesp” que lhe garante o “pri-
vilégio”deteráguaencanada.
Muitos vizinhos que vieram

depois, só conseguem água e
energiapormeiodegatos(liga-
çõesimprovisadas).
“Muitos são familiares que

não conseguem pagar aluguel
e fazem um cômodo ou um
puxadinhonoquintaldeparen-
tes. Outros constróem barra-
cosondeachamlugar”, conta.
Kátia tem história parecida.

Mudou-se da Av. Conselheiro
Nébias,naVilaMathias,paraa
Vila dos Criadores para não
passar fome com os três filhos.
“Ou eu pagava o aluguel ou eu
compravacomida”.
Dadosdaprópriamunicipali-

dade apontam que em 2000
existiam199moradiasno local.
Atualmente, de acordo com o
IBGE,há281, oquedemonstra

ocrescimentode41%naquan-
tidadedebarracos.
Um deles é ocupado por Gil-

berto Manoel da Silva. Ele tem

17filhase jáperdeuas contasda
quantidade de netos. Como o
bairronãocontacomcreche,to-
dos os dias ele faz 12 viagens de
bicicletaparalevarebuscarsuas
crianças na escola municipal,
queficanoJardimPiratininga.
“Nos tiraramumacreche em

2006 porque disseram que to-
do mundo ia sair daqui. Nin-
guém saiu para lugar nenhum.
Eles poderiamdevolver a esco-
linhapranós”.
Apresidente da Sociedade de

Melhoramentos da Vila dos
Criadores,KellydeOliveira,con-
taqueasdificuldadesdosmora-
dores são ainda maiores para
obteratendimentomédico.
“AUnidadeBásicamaispró-

xima fica noSãoManoel, que é
dooutro ladodapista.Quando
alguém passa mal e temmuita
carreta por causa do Porto, a
ambulância não consegue en-
trarparafazeroresgate”.

Ovaivémdosmoradores

Análise DERAFAELMOTTA

Comenteesta reportagemna
internetebataumpapocom
RafaelMotta, subeditorde
Local.Acesseosite:
www.atribuna.com.br/papocomeditores

10.767
moradias em favelas, a realidadedeSantos.
Emdez anos, população cresceu0,3%,mas
o total de casas inadequadas subiu 79,5%

Doisexemplos

Vila dos Criadores, perto do antigo lixão da Alemoa, tem casas irregulares. Parte delas, de alvenaria, é mais firme, mas barracos ainda surgem

Silvapedeumanovacreche;Kátiaestána favelaparanãopassar fome

Improviso e problemas todos os dias

E nisto se tornou a Cidade
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IBGE viu 5.998 residências em favelas em 2000; hoje, mais de 10 mil
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